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Prefácio


			Imperium Cielarko nasceu em um contexto tão peculiar e a construção da sua narrativa foi imbuída de tanto mistério, que seria uma perda lamentável não compartilhar com o leitor que pretende acompanhar o desenrolar da trama dessa teia multiversa. Alguns fatos curiosos que elucidam e esclarecem alguns conceitos que me pareceram, à época, revelações ou ideias sugestionadas, por meios que ainda não compreendo.


			Antes de mais nada, devo frisar aqui que, pessoalmente, não me declaro seguidora de nenhuma religião específica, ou tenho qualquer intenção de adentrar um debate de caráter religioso ou espiritual, ou mesmo induzir o leitor a essa ou àquela linha de pensamento ou de crença, por meio de qualquer uma das minhas palavras. Até mesmo porque, nem mesmo eu teria clareza o suficiente para discernir ou para traçar essas linhas considerando que me reconheço como uma mulher de fé em uma inteligência superior, mas não engajada, necessariamente, em paradigmas ou dogmas particulares, ou sequer conhecedora desse assunto, a ponto de tecer um discurso minimamente persuasivo.


			Considero-me uma pessoa de mente aberta, e humilde o suficiente para admitir que as possibilidades são infinitas. Não me sinto à vontade de negar, sumariamente, qualquer afirmação ou crença que alegue traduzir ou explicar os mistérios da existência. Posso ser ingênua o suficiente para cogitar a possibilidade de que todas elas, ou muitas delas, possam estar certas em suas próprias verdades, e que a sua coexistência teceria uma linda rede de conexão, unificando realidades e veridicidades que muitas vezes entendemos como incompatíveis. Mas, essa é uma opinião pessoal e explica, apenas, a minha disposição em olhar para as experiências que narrarei a seguir, desprovida de preconceitos, a fim de absorver o que estava chegando a mim sem muita resistência.


			Tampouco meu objetivo é vestir essa narrativa de uma conotação motivacional ou de superação pessoal considerando que, mais uma vez, pessoalmente, não creio que seja condizente com meu perfil esse tipo de abordagem literária, nem como escritora, nem como leitora.


			Assim, minha intenção, neste prefácio, é tentar narrar, com a maior riqueza de detalhes e com a maior neutralidade possível, fatos que aconteceram durante a redação dessa história, com a promessa de um esforço em despi-los de julgamentos de valor ou superstições coletivas. Possíveis correlações ou explicações paralelas, deixo a você, leitor, que pode, ou não, se atrever a explorar as possibilidades racionais ou não na segurança de si mesmo.


			Fato é que o ano de 2020 foi mesmo peculiar para todo mundo, e é realmente algo extraordinário, no sentido literal deste adjetivo, quando a expressão “todo mundo” pode ser usada também em seu sentido literal. Porém, não é especificamente da peculiaridade imposta pela pandemia mundial que se abateu sobre o globo a que me refiro. Apesar de que, ao mesmo tempo, eu não possa excluí-la do rol de acontecimentos que me levaram ao mundo paralelo da teia multidimensional. Ademais, fico pensando que se não fosse por cada um desses acontecimentos, talvez, a história nunca tivesse tomado forma.


			É verdade que quando a inspiração sobre um mundo, que gere a energia, traduz o que ela representa e demonstra as maneiras como ela pode afetar nossa realidade, despertou em minha consciência, eu estava sem sair de casa há vários dias. Sim, em parte, essa situação era devido ao distanciamento social sugerido pelos órgãos competentes na tentativa de não colapsar o frágil sistema de saúde que não se via em condições de atender um contágio coletivo de massivas proporções. Mas, havia um outro motivo que me mantinha em casa e afastada de atividades laborais que poderiam, naquele momento, tomar meus esforços mentais para si, redirecionando minha concentração e foco do momento criativo que eu estava me permitindo viver.


			Quando o coronavírus ainda era uma realidade quase que exclusivamente oriental, e o ocidente ainda olhava o quadro a uma distância equivocadamente segura (e quão equivocada foi), eu estava fazendo uma bateria de exames para confirmar um diagnóstico muito doloroso de se receber aos 35 anos de idade. Em fevereiro de 2020, eu começaria a minha luta contra um câncer maligno, invasivo e agressivo de mama.


			Mas, como eu prometi, não estou aqui para contar quão árdua foram as minhas batalhas, ou os percalços que encontrei no caminho da busca pela cura, para chorar minhas angústias ou ostentar minhas pequenas ou grandes vitórias pessoais. No entanto, faz-se necessário admitir que passar por uma experiência como essa suscitou reflexões que eu nunca me atrevi a fazer, e despertou uma sensibilidade que eu nem sabia que tinha.


			Depois do susto inicial de quando você assimila que está com câncer, e após compreender que, hoje em dia, já não é mais uma sentença de morte como há alguns anos, você começa a descobrir quem você vai ser durante a luta. Algumas decisões são conscientes, algumas são puramente instintivas, e algumas são quase coletivas, já que ninguém encara um desafio como esse sozinho. E, apesar de eu ter uma mente essencialmente científica, você começa a se perguntar o que mais é possível, e, principalmente, o que você pode fazer para ajudar seu corpo a se curar.


			Foi neste contexto que a palavra “energia” começou a permear meu cotidiano de maneira presente e variada. Isso alguns meses antes do nome Imperium Cielarko surgir pela primeira vez nas linhas de um texto. Essa palavra começou a aparecer em mensagens de apoio dos amigos e familiares, em artigos científicos e não-científicos de pessoas que queriam me incentivar a buscar a cura por caminhos alternativos e complementares ao modelo médico tradicional, nas falas e discursos de quem quer que fosse discutir meu diagnóstico comigo, em documentários e programas sobre curas holísticas e quânticas, em depoimentos de pacientes que conquistaram com sucesso a remissão da doença e até na fala de alguns médicos que acompanharam meu caso durante o processo.


			Assim, é natural que eu já estivesse extremamente sensibilizada acerca de qualquer menção da palavra “energia” e, por que não, me vi aberta à possibilidade de que ela poderia ter efetivamente um papel na jornada que eu estava começando a trilhar.


			Eis que alguns meses depois, já enfrentando o protocolo de quimioterapias e tudo o que ele acarreta; incluindo a transformação radical do visual com a queda dos cabelos; a inspiração viria pelas cores do arco-íris do jeito mais inusitado possível. 


			Já estávamos no auge da quarentena imposta pela pandemia da COVID-19 e, como eu me encontrava na condição de público de risco, meu marido, minha filha de 7 anos e eu praticamente não saíamos de casa. Ao mesmo tempo em que tínhamos que encontrar um meio de manter nosso estilo de vida saudável. Então, adotamos o hábito de dançar todos os dias com a ajuda de um aplicativo para manter minimante os exercícios físicos em dia, e, de quebra, continuarmos unidos em família. No momento em que a faísca inspirativa acendeu, meu marido estava dançando uma música qualquer, mas o que chamou minha atenção foi o plano de fundo que se apresentava. Ondas energéticas multicoloridas dançavam ao ritmo da melodia e, ao final, formavam um arco-íris belíssimo. Meus olhos se perderam naquelas cores e começaram a ver além. E, de repente, quase sem querer, uma ideia nascia timidamente no fundo de minha consciência...”hã!”.


			Em um segundo, meu cérebro foi inundado por pensamentos e insights sobre a energia das cores. Fiquei pensando como as cores eram, na verdade, frequências de ondas energéticas, que podem ter características próprias de acordo com algumas teorias e linhas de pensamento e afetar nossa vida de inúmeras maneiras, e, assim, a faísca virou uma fogueira. Acredito que essa seja a prova de que uma inspiração pode vir a qualquer instante e de qualquer lugar.


			Naquele momento eu tinha duas opções: ou eu deixava a fogueira se extinguir naturalmente ou eu continuava a alimentar o fogo, para mantê-la viva. Achei que a ideia valia a pena e decidi por alimentar o fogo. Comecei a pesquisar e estudar leituras variadas sobre o assunto. E, como eu ficava madrugadas inteiras sem dormir, devido aos efeitos colaterais das medicações que eu estava tomando, permiti que minha criatividade divagasse sem censuras. Alguns dias depois, os esboços do enredo já estavam traçados até o terceiro ato da saga (considerando que o projeto prevê, no mínimo, uma trilogia), e eu começava a narrar as primeiras aventuras de Chiara Newheaven.


			Enquanto eu escrevia os primeiros capítulos, e me via no momento de decidir o local do portal interdimensional que levaria a Imperium Cielarko, paralelamente, meu marido me convidou a assistir um documentário sobre a Cordilheira dos Andes. A fotografia era belíssima e o narrador discorria sobre como muitos acreditam que aquelas montanhas são envoltas de pura magia. “Hã!” Eu já estivera no Peru e já tivera o privilégio de conhecer Macchu Picchu. Então, não seria difícil para mim descrever o lugar com riqueza de detalhes e embasada em memórias afetivas que poderiam elevar a experiência do leitor.


			Decisão tomada. O portal ficaria nos Andes. Mas, onde? Por mais que o primeiro impulso levasse a Machu Picchu, soava-me um tanto quanto clichê. Então, mais uma vez fui pesquisar as possibilidades. Eis que descubro, então, que uma nova faceta dos Andes peruanos começou a ser explorada turisticamente e que somente, recentemente, foi descoberta: A Montanha das Sete Cores ou Montanha Arco-íris! Eu não podia acreditar! Era o “setting” perfeito! Minha fogueira acabava de ser alimentada poderosamente. Para mais informações do porquê isso é tão surpreendente, por favor, leiam o livro. Se não, corro o risco de incorrer no maior pecado para qualquer apaixonado por aventuras: o spoiler!


			Enfim, continuei escrevendo enquanto estava isolada em casa e fazendo tratamento. Dois detalhes importantes aqui. Atualmente, eu resido na cidade de Ituiutaba, e eu fazia tratamento oncológico na cidade de Uberlândia. Isso significa que toda semana eu tinha um estreito, mas longo caminho a percorrer, pois eram 4 horas totais de estrada/dia quando eu tinha a oportunidade de divagar e deixar as ideias fluírem. Para mim, esse tempo foi um verdadeiro presente.


			Junta-se a isso, o fato de que o médico que me acompanhou é altamente espiritualizado e curioso em relação a assuntos ecléticos, como filosofia, sociologia, psicologia, evolução, inteligência molecular e, sim, teoria quântica. Nossas consultas duravam, às vezes, 50 minutos, onde 10 ou 15 eram dedicados ao caso especificamente. Falávamos sobre a importância da energia na cura, sobre a memória da água, sobre a inteligência do corpo, sobre consciência coletiva, sobre Platão, Maquiavel, Aristóteles, Richard Dawkins, Maslow... Claro que ele estava completamente alheio ao fato de que eu estava escrevendo um livro. Mas, nossas discussões em consultório – com a participação brilhante do meu marido que é professor de história, filosofia e sociologia – iam alimentando minha inspiração com uma riqueza preciosa, e eu ficava maravilhada de como as discussões, que não eram direcionadas por mim, diziam a mim o caminho a seguir na narrativa. Os assuntos iam se encaixando justamente com o que eu estava escrevendo naquele momento de maneira sincronizada e misteriosa. Eu tentava absorver cada palavra, cada informação. 


			Então, em uma dessas ocasiões, eu sinceramente não me lembro o porquê de ele ter surgido na conversa, mas o número 33 entrou na nossa discussão como um dos mistérios do universo que estávamos a debater. Justamente três dias depois em que eu havia escrito que em Sambungan havia 33 kozu. Sim. Eu já sabia que esse número é envolto de significados, simbolismos, coincidências bizarras, crendices e teorias da conspiração. Mas, o que me era verdadeiramente familiar era somente a sua fama. Não sabia muito além disso na época.


			A partir de então, esse número começou a aparecer de maneira recorrente na minha vida. Fosse em conversas aleatórias, fosse em textos que eu estava lendo por motivos diversos e, em vários momentos em que eu olhava no relógio, lá estava ele. Comecei a ficar curiosa.


			Até que, o que aconteceu a seguir arrepiou até o último cabelo da minha nuca e desatou um choro desmedido. Um grande amigo meu, muito engajado em questões da espiritualidade, e sensibilizado com o momento em que eu estava vivendo, me pediu autorização para me inscrever em um tratamento espiritual à distância no sentido de contribuir com minha cura. Como eu já havia dito, permiti de coração aberto porque, sinceramente, legitimo qualquer energia que tenha a intenção positiva e cujo propósito seja fazer o bem. Independente de minhas próprias crenças religiosas, que, diga-se de passagem, até hoje eu não sei ao certo quais são.


			Toda semana, eu recebia algumas mensagens da espiritualidade referentes ao meu quadro de saúde, com algumas orientações específicas para ajudar meu corpo a promover a cura, e algumas observações de cunho pessoal. Nessa semana especificamente, me foi informado que a equipe espiritual havia visto um espírito de muita luz e sabedoria que estava me acompanhando de perto há alguns dias. De acordo com eles, tratava-se de um espírito que habita o mundo de Arcturus, podendo, portanto, ser nomeado de Arcturiano.


			Meu amigo, então, com o intuito de me instruir mais sobre o tema, me enviou uma matéria que versava sobre esses seres e, no momento em que eu vi pela primeira vez uma ilustração de como eles supostamente seriam, eu literalmente dei um grito, e foi neste momento em que o arrepio e o choro vieram. A imagem que eu contemplava era precisamente o kozu que eu havia descrito em meu texto na semana anterior. A descrição que vocês lerão neste livro era idêntica à imagem que eu agora observava. E para além da imagem, algumas informações que eu já tinha escrito sobre eles na narrativa, agora eu lia em uma matéria de um site totalmente aleatório e não relacionado com minhas pesquisas anteriores.


			Decidi ler mais sobre eles e eis o que a matéria dizia: Arcturus, o planeta que eles habitam, fica a 33 anos-luz de distância do nosso sistema solar; eles seriam capazes de se comunicar telepaticamente e prever o futuro, vivem em média 500 anos e têm a missão de ajudar outras raças a evoluir espiritualmente. No Brasil, Chico Xavier costumava dizer que a humanidade teria grandes chances de fazer contato com esses seres entre os anos de 2019 e 2057.


			Como, mais uma vez, o número 33 se apresentava a mim de maneira quase escancarada, eu já não podia mais evitar. Fui pesquisar um pouco sobre ele, e aqui está o que eu descobri: ele é um número mestre, e é a junção de dois outros números mestres (11+22); nós temos 33 vértebras; no paralelo 33 do meridiano ficam localizadas cidades onde há ou houve muitos conflitos como Nagasaki, Bagdá e Damasco (e só uma curiosidade, o carrossel do Magic Kingdom da Disney World em Orlando fica exatamente no paralelo 33) e ele é associado com várias guerras civis, assassinatos históricos e aparições de extraterrestres; ele representa o grau máximo de evolução da Maçonaria; e, supostamente, Jesus Cristo morreu com 33 anos. 


			Se nos permitirmos sermos direcionados para um viés um pouco mais místico, ele é o número que representa, ou estimula, ou gere, ou tem a ver com a criatividade, a inteligência e a habilidade de comunicação (não sei ao certo qual é o termo correto). Ele também está associado à sabedoria e ao conhecimento. Além disso, alguns místicos afirmam que se esse número aparece muito para você, é um indicativo de que há um projeto importante em curso na sua vida e que a probabilidade de sucesso é alta. Outros alegam que espíritos superiores estão tentando mandar uma mensagem. Mas, nada disso realmente me impressionou até que...


			Como eu havia pesquisado muito sobre o significado das cores, vocês sabem ou saberão o porquê, decidi pesquisar se esse número estava associado à uma cor específica. E o que eu descobri me deixou em estado de choque, sem conseguir pronunciar uma palavra por 10 minutos. Literalmente. Meu marido chegou a ficar preocupado. Acontece que o número 33 é associado nada mais, nada menos, ao arco-íris! Por quê? Porque no antigo testamento da bíblia, gênese, a 33ª vez que o nome de Noé é mencionado, é no momento em que eles desembarcam da arca após o dilúvio, Deus diz à ele que perdoou a humanidade, que se comprometia a nunca mais enviar um dilúvio como punição e, é neste momento em que Ele cria o primeiro arco-íris! 


			Bom, aconteceram muitas pequenas coisas mais, que nem vou narrar neste prefácio, porque, se não, viraria um outro livro sobre uma outra história. À medida em que ia construindo a narrativa, “esbarrava” em um “timing” quase perfeito em teorias físicas e mecânicas, que eu não sabia que existiam, como a experiência da dupla fenda, por exemplo; enfim...


			Vou encerrar o desfile de fatos curiosos, ou coincidências bizarras, chamem do que quiser, com uma última anedota. Eu comentei anteriormente que meu sono fora alterado devido a um efeito colateral das medicações que eu estava tomando. O fato curioso é que, desde que eu começara as quimios, nos quatro dias seguintes às sessões, eu acordava sempre às 04:30 da manhã pontualmente. E eu acordava super bem, disposta, alerta. Como a casa inteira estava dormindo e o silêncio reinava, geralmente era a hora que eu deixava minha mente divagar, e posso afirmar que grande parte das ideias que compõem esse livro surgiram nessas madrugadas de pura inspiração. Talvez fosse porque o silêncio era tão profundo e, por isso, eu “ouvia” meus pensamentos mais altos e claros, mas, em alguns momentos, eu jurava poder realmente escutar algumas coisas. Geralmente, coisas bastantes interessantes ou direcionamentos bastante evidentes. Enfim. Quando eu estava quase encerrando minhas sessões de quimio, em mais uma das madrugadas em que eu acordara, olhara para o relógio e via mais uma vez o horário de 04:30 da manhã, decidi pegar o celular que estava ao meu lado e pesquisar. Só por diversão mesmo. E a informação que eu encontrei foi: para o misticismo, a essa hora da manhã o universo se abre e os seres de luz estão mais disponíveis para se conectar com as pessoas. Quem acorda esse horário pode estar recebendo um chamado, pois um ser superior está tentando se comunicar. Essa foi a informação que eu encontrei especificamente sobre esse horário.


			Vou terminar contando que sou psicóloga de formação. Naturalmente que meus conhecimentos acadêmicos afetaram, afetam e sempre afetarão meu modo de ver o mundo. Mas, como o objetivo deste prefácio não é ser uma autobiografia, e sim, o compartilhamento do emaranhamento da realidade com a ficção apresentada neste livro, vou me ater aos aspectos importantes que se entrelaçam com a narrativa. Neste sentido, ser uma psicóloga cognitivo-comportamental com mestrado em psicologia aplicada, e trabalhar em uma universidade federal, inclinam-me pra uma linha de raciocínio um tanto quanto científica. Neste contexto, enquanto vivia a docência em uma universidade estadual, eu já me vi em uma sala de aula, em frente a dezenas de alunos, versando justamente sobre a proporção do átomo e a extensão do comportamento energético nas nossas vidas, enquanto tentava convencer mentes sedentas e inquietas que o pensamento pode ser uma ferramenta poderosa para moldar a realidade psicológica e, porque não, a material.


			Aproveito a deixa para registrar que alguns conceitos, explicações, e dados apresentados em alguns momentos deste romance são, de fato, fatos. Foram realizadas inúmeras pesquisas em várias fontes para trazer, com frescor, algumas reflexões que podem ser baseadas em verdades consolidadas pela ciência ou minimamente comprováveis e discutíveis a partir de um ponto de vista real. A proporção do átomo e a teoria da dupla fenda apresentadas à Chiara por Lesklý certamente são exemplos. Contudo, não pretendo discutir com físicos ou especialistas em campos energéticos sobre possíveis subversões das teorias quânticas, haja vista que este livro não tem outro objetivo senão ser este: um romance de ficção. Por isso, se há, em meio às verdades físicas, distorções conceituais, fica aqui o meu pedido de perdão e redimo-me dizendo que estou longe de ter propriedade no assunto.


			Os lugares terrenos descritos durante as aventuras de Chiara também representam lugares reais, os quais, em sua maioria, já tive a oportunidade de conhecer presencialmente e, por isso, os descrevi através de meus próprios olhos e paladar, quando foi o caso. Não resisti, considerando que experimentar a culinária local é uma de minhas paixões como turista apaixonada (ou seria obcecada, o termo correto neste caso?).


			Mas, nada disso traria a inspiração necessária para criar um universo paralelo tão complexo e conectado. Seriam apenas um aquecimento ou sensibilização ao que estava por vir e que culminaria em uma imersão de escrita literária não planejada que duraria alguns meses e que seria recheada de acasos ou não-acasos que alimentariam o enredo de maneira tão misteriosa.


			Despeço-me do leitor, com o desejo de que aproveitem a viagem, e que possamos nos encontrar em breve na continuação dessa aventura, onde iremos explorar em mais detalhes os outros reinos de Imperium Cielarko, acompanhar de perto eventos sociais e esportivos e adentrar mais profundamente alguns outros mundos da teia. Espero vocês (ou são vocês que me esperam?) em Imperium Cielarko – A Teia Multidimensional. Tenogo Apik!


		


	

		

			
Capítulo 1


			Em um tempo em que sonhos são destruídos, frustrações acendem a chama da angústia, e decepções apagam o fogo da esperança, qualquer réstea de luz pode ser um suspiro de alívio para os corações que se afogam no desespero. Afinal, quanto mais denso é o breu, maior é a potência de uma única vela acesa para dissipar a escuridão e iluminar o caminho de quem perdeu a direção.


			Como dizia o filósofo: somos todos ato e potência. Como ato, somos e vivemos, no agora, a manifestação de quem construímos ao longo da existência e das relações que estabelecemos ao longo do tempo. Por outro lado, cada ser carrega em si sua própria potência, repleta de possibilidades de vir a ser, e cujo impacto pode variar entre o bater de asas de uma borboleta ou um tsunami de proporções catastróficas. Potências de pessoas excepcionais tem o poder de mudar o curso da história, se vierem a se tornar atos, e Chiara era definitivamente uma pessoa excepcional.


			Chiara Newheaven era uma mulher verdadeiramente peculiar. Sua beleza exótica atraía os olhares de qualquer pessoa por onde passasse. Principalmente por causa da cor de seus cabelos brancos, como a luz da lua, e de seus olhos tão azuis quanto o próprio beijo do céu com o mar em um dia ensolarado. Tinha a pele alva, os traços do seu rosto eram delicados e seus lábios grossos emolduravam um encantador sorriso. Apesar de esguia, não tinha mais do que 1,70 metros de altura.


			Ela estava começando o segundo ano da faculdade. O curso de Psicologia não frustrou suas expectativas de quando era apenas uma caloura. Apaixonara-se pelos labirintos da psique humana e, apesar de estar longe de desvendar todos os mistérios da mente, o pouco que descobriu no primeiro ano a fascinava! Mal podia esperar para continuar seus estudos em um programa de intercâmbio que iria fazer a partir do próximo ano no Canadá.


			Ela estava extasiada por uma bolsa integral que recebera por um projeto de pesquisa brilhante e inovador que iria investigar o papel de algumas funções cerebrais na empatia humana. Sua hipótese era de que a capacidade de ser empático através do processamento mental depende, em parte, da flexibilidade cognitiva dos indivíduos. E, se isso for verdade, e for possível desenvolver essa flexibilidade mental nas pessoas, então, seria possível aumentar também sua capacidade empática. Imaginem só? Um mundo com mais empatia seria definitivamente um mundo melhor.


			Apesar de estar sempre com um sorriso nos olhos, porque o sorriso dos lábios pode ser muito fácil e ludibriante, ter um senso de humor refinado, uma mente perspicaz e uma simpatia contagiante, Chiara nem sempre teve a vida fácil. Ela fora abandonada em um orfanato quando tinha aproximadamente dois anos de idade, com nada mais que a roupa do corpo e uma manta multicolorida onde se lia o nome “Chiara” escrito à mão em uma das bordas internas. Sem um sobrenome, sem uma carta, sem uma explicação, nada... Porém, uma marca incomum que ela trazia no torso da mão direita se destacava, suscitando perguntas e envolvendo a criança em um ar de mistério.
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			Muitos médicos examinaram aquela marca ao longo dos anos. Não poderia ser uma mancha de pele natural porque seu padrão não era aleatório, mas, desenhado. Por isso, os especialistas chegaram a cogitar que seria o resultado de maus tratos que acabou por deixar uma cicatriz singular. Exames, testes psicológicos, avaliação por equipe multidisciplinar; vários esforços foram feitos no sentido de constatar se o que ocasionou aquela marca pudesse ter gerado algum trauma ou consequência mais séria. Por fim, como aparentemente não oferecia nenhum incômodo ou prejuízo mais grave à criança, a classe médica decidiu por esquecer aquele assunto. Sobre a cor também incomum de seus cabelos? Mutação genética, disseram.


			Por causa de sua beleza exótica, não demorou muito para que uma família a adotasse. Infelizmente, no mundo dos humanos, a beleza pode ser determinante para que se abram as portas para a possibilidade do amor. É uma lástima e uma ironia tremenda que uma coisa tão fugaz e superficial como a beleza possa ter um papel tão fundamental para uma força tão profunda, tão poderosa e tão duradoura como o amor. De toda forma, fato é que, em menos de um ano, Chiara já estava sob os cuidados de uma família adotiva. Para a sua sorte, a família Newheaven era decente e amorosa, e a criou como uma verdadeira filha.


			Chiara não tinha lembranças do tempo em que vivera no orfanato. O que era, de fato, um verdadeiro presente, já que as outras crianças não a tratavam com candura, especialmente as mais velhas, que já previam que uma menina bela teria a oportunidade de ser acolhida por uma família muito antes do que elas próprias. Claro que elas não compreendiam a relação por trás dessa lógica. Só sabiam que era assim que geralmente funcionava, apesar de julgarem completamente injusto e desumano. Mas, eram crianças! O que poderiam fazer? Por isso, sempre que tinham a chance, faziam Chiara chorar com puxões de cabelos e beliscões motivados por um senso de justiça torto e distorcido de quem nunca conheceu a compaixão.


			Certa vez, um dos garotos que se engajava nessas agressões gratuitas ficou apavorado e jurou que Chiara havia sido possuída por alguma força maligna. Ele contava aterrorizado a uma das cuidadoras como os olhos dela haviam ficado vermelhos e iluminados, e como suas mãos pareciam estar em chamas. Obviamente que, quando a cuidadora chegou ao quarto e constatou que não havia nada de diferente com a criança, ele foi desacreditado e ela esqueceu o assunto. Não se pode afirmar o mesmo do garoto, no entanto.


			Apesar de não se lembrar da sua vida como órfã, sua primeira lembrança consciente era do momento em que atravessou, pela primeira vez, a porta da sala de uma casa modesta, mas muito aconchegante, onde passaria a sua infância, no dia em que seus pais adotivos a buscaram no orfanato. Especificamente, lembrava-se vividamente de um bule e de uma xícara de chá de porcelana muito charmosos que estavam em cima da mesa de centro. As peças eram madrepérolas, adornadas com fios de ouro nas bordas e eram decoradas com um desenho de uma flor de lis azul no centro. Depois daquele dia, porcelanas e chás passaram a ser algumas de suas obsessões.


			Cristina e Igor Newheaven, seus pais adotivos, eram um casal inspirador. Eles se conheciam desde crianças, pois eram vizinhos, e o amor foi florescendo com a convivência. Estavam casados há três anos, porém, eles não haviam sido agraciados com um filho, o que era um sonho do casal. Apesar dos médicos não encontrarem nenhum impedimento físico para que pudessem gerar uma criança, decidiram que já estavam prontos para se tornarem pais. Por isso, a adoção foi o caminho que escolheram naquele momento.


			Cristina poderia ser descrita como uma mulher “compacta”, pois tinha os ossos largos, era corpulenta e mais baixa que Chiara. Seu cabelo castanho claro, com corte chanel e extremamente liso, brincava de dançar sobre os seus ombros, seus olhos negros e profundos podiam intimidar com sua intensidade. Contudo, seu sorriso largo era capaz de transformar qualquer dia de Chiara em um dia melhor. Ela era uma mulher extremamente determinada, dedicada, apaixonada pelo seu trabalho, e seu bom humor constante contagiava qualquer ambiente.


			Já Igor era alto, magro, tinha a pele negra e um bigode de dar inveja. Seu pescoço alongado lhe conferia elegância e seu habitual meio sorriso era tão charmoso que o ajudava a fechar qualquer negócio. Seu temperamento calmo e a sua compaixão pelas pessoas o tornava uma pessoa querida em qualquer lugar. Apesar de poder ser descrito como um homem carinhoso, especialmente com sua família, tinha dificuldades de expressar seus sentimentos mais profundos e de se abrir, principalmente quando se sentia vulnerável. No entanto, a sua capacidade argumentativa afiada ajudava-o a comunicar-se de maneira eficaz e, de alguma forma, sempre conseguir o que queria.


			O início da vida a três não foi muito fácil para os Newheaven. Apesar de o casal se dedicar com afinco para tentar acolhê-la em suas vidas da melhor maneira possível, a adaptação de Chiara em sua nova realidade foi repleta de choros noturnos, birras sem sentido e emburramentos desnecessários. O vínculo afetivo foi sendo construído com base na paciência e no entendimento de que apesar de nem tudo sair conforme o planejado, às vezes, entregar-se ao impensável é a melhor solução. E assim, quando o amor desabrochou e a ponte do afeto se fez, a harmonia familiar passou a ser uma constante naquele lar.


			Por causa de sua aparência peculiar e um tanto quanto diferente de seus pais, as perguntas sobre sua origem surgiram cedo em sua vida. Mas, como Cristina e Igor já haviam acordado há muito tempo, já na primeira manifestação de suas inquietações eles contaram à Chiara tudo sobre a adoção. Eles entendiam que um relacionamento saudável jamais poderia prosperar com mentiras e segredos. Apesar de compreender aos poucos que era muito amada e que pertencer à uma família ia muito além de laços consanguíneos, dúvidas como porque fora abandonada ou quem ela realmente era estavam sempre suspensas nos cantos mais sombrios de sua mente. E, de quando em quando, emergiam para sua consciência trazendo angústia e tristeza. Porém, quando esses momentos aconteciam, seus pais adotivos sempre estavam prontos para apoiá-la e confortá-la.


			Com eles, Chiara aprendeu muito sobre o companheirismo e o comprometimento necessários para fazer um casamento de sucesso. Cristina era chef de cozinha em um restaurante italiano de muito prestígio na cidade e Igor era gerente regional de um supermercado pertencente a uma grande rede nacional. Com Cristina, Chiara teve a oportunidade de aprender muitas receitas deliciosas e muitos truques culinários que, de quando em quando, usava para impressionar seus amigos. Além disso, aprendeu que a dedicação é o caminho para se atingir a excelência e a atenção aos detalhes é o diferencial de qualquer um que queira se destacar em qualquer ramo profissional. Com Igor, aprendeu noções de economia, administração e maneiras inteligentes de lidar com pessoas e liderar equipes. 


			Qualquer chance que tinha de aprender coisas novas, Chiara abraçava com todas as forças. Ela sempre foi uma jovem curiosa e sedenta por conhecimento. Na verdade, em alguns momentos, sua determinação em matar sua curiosidade poderia ser facilmente confundida com pura teimosia, especialmente nas vezes em que ela ignorava regras e até flertava com alguns desvios de conduta, para conseguir descobrir o que queria. Como na vez em que se planejou para acordar às 04h30 da madrugada em segredo, por uma semana, para ler um livro de investigação do detetive particular mais famoso do mundo, sobre um cão monstruoso que estava aterrorizando um pequeno povoado no País de Gales e que seu pai proibira por ter um conteúdo muito adulto, portanto, inadequado para uma criança de 9 anos.


			 Além de ter que lidar com conflitos internos tão complexos para uma criança, sua vida escolar inicial também lhe trouxe alguns desafios. Desde que foi para a escola, tinha dificuldades em estabelecer laços de amizade. Talvez porque sua aparência não usual despertava em seus colegas um certo desconforto com o diferente, tão inerente à raça humana. Chiara teve que lidar com várias situações desagradáveis durante esse período.


			Eram zombarias e apelidos pejorativos que, geralmente, faziam referência à cor de seus cabelos, como “vovozinha”, “idosa”, e o mais popular deles, que também era motivado por suas reações irascíveis às provocações, “velha brava”. Eram risadinhas de grupos maldosos quando ela passava pelo corredor, além de algumas intimidações físicas e agressões que deixaram alguns roxos e cicatrizes que contavam uma história de terror e pânico.


			Certa vez, levou uma verdadeira surra de um grupo de crianças que estavam alguns anos à sua frente, quando tentou resgatar um gatinho de ser torturado por eles. Apesar de geralmente ser conduzida pelo seu lado racional, às vezes, ela deixava que suas emoções e seu senso de justiça exacerbado deturpassem seu juízo. Logo, ao constatar que o plano genial dos pequenos delinquentes era lambuzar o pobrezinho de mel e deixá-lo amarrado próximo a um formigueiro de formigas-faraó, não conseguiu se conter. A intervenção de Chiara rendera um olho e uma canela com hematomas, uma costela extremamente dolorida e a gratidão silenciosa porém legítima da pobre criatura.


			Sua facilidade em aprender e sua inteligência acima da média não ajudavam a protegê-la de ser alvo de bullying. Muito pelo contrário, na verdade. Vejam só que ironia! Atributos que deveriam ser celebrados, são punidos na sociedade moderna. Como entender essa lógica? No entanto, Chiara sempre teve uma força de espírito inabalável e nunca deixou se abater ou ter seu amor-próprio ferido por essas atitudes levianas. Mantinha-se firme. Nunca se permitiu chorar na frente de seus agressores e sempre pôde contar com um colo aconchegante de mãe e conselhos valiosos de pai quando chegava em casa chateada.


			Além disso, encontrou no ballet clássico um refúgio para sua alma. A dança fazia parte de sua essência e seu corpo se entregava ao ritmo desde que ela se lembrava. Cristina, observando seu potencial, colocou Chiara nas aulas de ballet quando tinha apenas 4 anos. Desde então, a menina se dedicava à dança com afinco e, apesar de nunca ter poupado esforços, seu corpo executava com facilidade os movimentos com precisão e leveza. 


			Ela dançava lindamente. E quando dançava, era como se sua alma transcendesse, como se a energia ganhasse cores e se propagasse para além de si mesma. Naquele momento, nada mais existia. Todas as feridas se curavam e todos os problemas pareciam sem importância. Ela se achava no encontro da música com seus movimentos.


			Sua conexão com a dança era tão forte que em uma determinada ocasião ela podia jurar ter vivido uma experiência metafísica. Naquele dia, ela tinha decidido ficar depois da aula para continuar treinando seus fouettés, já que queria muito ser escalada para interpretar o papel de Giselle no próximo espetáculo. Depois da décima quinta tentativa, ainda não havia atingido sua meta. Então, ela fechou os olhos, puxou o ar o máximo que pôde e, ao exalá-lo lentamente, buscou encontrar a concentração e o equilíbrio que precisava. Aguçou seus ouvidos para acolher cada vibração da música. E, por fim, abriu os olhos com uma determinação calma e começou a girar. Ela sentia que seu corpo havia entendido o que ela queria e cada célula sua estava focada em executar aqueles movimentos com perfeição. 


			Naquele momento, toda a tensão desapareceu, todos os temores se dissiparam e, por uma fração de segundos, ela achou ter visto uma luz envolver todo o seu corpo. Com o susto, ela se desconcentrou e caiu. Apesar de nunca ter conseguido admitir para ninguém, nem para ela mesma, enquanto ainda estava no chão, ela viu a marca da sua mão direita emitir um tímido brilho, que se apagou logo em seguida. Convenceu a si mesma de que o cansaço estava embotando seu bom senso. Por fim, juntou suas coisas e decidiu encerrar o treino do dia.


			A verdade, contudo, é que, à medida em que Chiara crescia e se tornava uma jovem bela e exuberante, as coisas começaram a mudar em sua vida. Quando a juventude despertou, o incomum deixou de ser motivo de zombaria para se tornar motivo de admiração. De repente, antes que se desse conta, estava sempre rodeada de admiradores, fossem amigos atraídos por sua luz, fossem conquistadores querendo ganhar seu coração. Dessa vez, sua inteligência aguçada e sua personalidade cativante se tornariam seus aliados para engrossar sua horda de simpatizantes.


			Há alguns dias, porém, Chiara começou a sentir um certo desconforto. Em alguns momentos, quando estava seguindo sua rotina diária, fosse na padaria pela manhã, na faculdade, indo para as aulas de ballet, fosse no caminho de volta para o apartamento que dividia com uma colega de curso, sentia um arrepio na espinha e não conseguia se livrar daquela horrível sensação de quando se está sendo observada. Até fez um esforço para verificar se suas suspeitas eram verídicas, procurando indícios suspeitos em cantos e esquinas, mas como não encontrou nada de concreto, decidiu acreditar que eram infundadas. 


			Por um milésimo de segundo, em uma certa ocasião, quando estava saindo da escola de ballet para voltar para casa no fim do dia, acreditou ver um estranho homem que a encarava escorado no poste de energia da esquina de baixo. Ela chegou a pensar que fosse um funcionário da companhia elétrica ou representante de alguma outra empresa, já que vestia uma espécie de uniforme vermelho. Porém, ele desapareceu logo em seguida. Chiara até tentou encontrá-lo para desvendar de uma vez por todas aquele mistério. Mas, como não o achou, convenceu-se de que deveria ser mais uma peça de sua fértil imaginação. Não seria a primeira vez...


			Naquele domingo, de uma semana um tanto quanto corriqueira, Chiara havia decidido jantar na casa dos pais e aproveitar a oportunidade para lavar suas roupas e, já que moravam há aproximadamente dois quilômetros da faculdade, acabou optando por passar a noite. 


			No dia seguinte, ela se levantou, fez sua higiene pessoal, vestiu uma calça jeans, um tênis vermelho e sua camiseta preferida com a estampa de um pequeno planeta, com o que parecia ser um hobbit regando uma rosa; e uma discreta inscrição onde se lia: “O Pequeno Hobbit”. Amarrou os cabelos brancos em um rabo de cavalo alto, já que estava muito calor naquela manhã de uma segunda-feira, e saiu para buscar pão na padaria. Depois de voltar com seis pães frescos, sentou-se à mesa com seus pais para tomar o café da manhã em família.


			Ainda sonolenta, mal conseguiu trocar meia dúzia de palavras com Cristina e Igor, que pareciam absortos na discussão sobre os planos da próxima viagem. A família partiria em uma última aventura a três, antes que Chiara fosse passar um ano no Canadá para desenvolver sua pesquisa. Os pais estavam em um conflito, tentando decidir entre um resort na praia ou uma cabana nas montanhas.


			Depois que terminou seu café, deu um beijo na testa de seu pai e recebeu um abraço caloroso de sua mãe, que deu uma última ajeitada em uma mecha de seu cabelo que se desprendia. Antes de sair pela porta, falou “eu amo vocês”, ouviu “nós também amamos você” em uníssono e começou sua caminhada de 20 minutos até a faculdade.


			Assim que começou a caminhar, sentiu imediatamente aquele já conhecido arrepio na espinha, e a sensação de que estava sendo perseguida invadiu todos os seus sentidos. Olhou para os lados, olhou para trás, mas nada viu. Decidiu respirar fundo, tentar se acalmar e continuar seu caminho. Teve a ideia de colocar seu fone de ouvido e ouvir uma boa música de sua playlist do celular, para se distrair. Sua estratégia funcionou. Na verdade, funcionou tão bem que Chiara não notou que um veículo utilitário preto acompanhava seu ritmo de perto. Quando virou a esquina de uma das ruas menos movimentadas que fazia parte de seu trajeto, o utilitário parou bem ao seu lado e a porta se abriu.


			Chiara mal conseguiu entender o que estava acontecendo. O homem de uniforme vermelho saiu do carro de maneira brusca, segurou sua cintura e tocou sua testa com a palma da mão. Aconteceu tudo tão rápido. Chiara sentiu um calor intenso no lugar do toque e tentou gritar, mas suas forças e sua consciência foram se perdendo rapidamente e, em questões de segundos, tudo desapareceu.


		


	

		

			
Capítulo 2


			Quando Chiara finalmente começou a recobrar os sentidos, ainda de olhos fechados, sentiu um balanço conhecido e alguns solavancos indicavam que ela estava em um automóvel em movimento. “O carro preto!” Pensou. “Será que fui sequestrada?”


			Tentou captar o máximo de informações possível antes de denunciar que havia acordado. Não tinha a menor ideia de quanto tempo havia se passado desde que desmaiara. Seu corpo doía intensamente e ela sentia muita sede, indicando que poderia ter ficado desacordada por muito tempo. Ela podia escutar o barulho do motor e percebeu que estava escorada em uma das laterais de um veículo que, em um breve olhar de relance, parecia uma van. Definitivamente não se tratava do mesmo automóvel que ela vira antes de desmaiar. Curioso... 


			Suas mãos estavam atadas, mas sua boca não estava amordaçada. Talvez conseguisse gritar por socorro se tivesse uma chance. Mas não sabia quantas pessoas havia no veículo porque ninguém falava. Nenhuma palavra.


			De repente, a van passou por cima de uma lombada e deu um solavanco forte. Chiara não conseguiu refrear seus impulsos. Abriu os olhos e pressionou os pés contra o banco da frente na tentativa de não ser arremessada ao chão. Uma vez que se recompôs, encarou, pela primeira vez, seus captores.


			O homem que havia avistado do lado de fora de sua escola de ballet a encarando anteriormente, estava sentado ao seu lado, usando a mesma vestimenta estranha. Havia mais um homem, ele era careca, mais alto e corpulento que o primeiro; e a motorista, que se tratava de uma mulher dos cabelos ruivos. Isso foi tudo que Chiara conseguiu ver, já que ela estava de costas.


			Apesar de ela estar claramente desperta, nenhum deles se mexeu, falou ou fez qualquer movimento em sua direção. Todos eles estavam vestindo o mesmo uniforme. Usavam botas pretas, a calça vermelha era larga e ajustava-se nos tornozelos, como uma calça balão, parecida com as usadas pelos homens árabes, ela pensou. A túnica, também vermelha, tinha as mangas compridas e bufantes e terminavam estreitas no punho. 


			Já o tecido era desconhecido para Chiara. Parecia seda porque era cintilante e parecia ser bem leve, mas tinha um movimento que ela nunca havia visto igual, pois parecia ondular levemente, mas sem parar. Era como se estivessem o tempo todo ao vento, mas as janelas estavam fechadas e Chiara não sentia nenhuma brisa dentro da Van. Achou aquilo muito interessante. 


			No peito, do lado direito, havia uma insígnia estampada em dourado. Trazia o desenho de uma ave imponente e com uma grande cauda. Não parecia com nenhum pássaro que ela conhecia, mas a lembrava das fênix das fábulas e mitos. A ave parecia sair de um quadrado e levava um símbolo no peito. Porém, não conseguiu enxergar direito porque era muito pequeno e a van estava se movimentando muito.
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			Ela estava apavorada e não sabia o que fazer. Sentia-se paralisada. Tinha alguma coisa que não se encaixava. Aquele homem ao seu lado não parecia agressivo ou mal-encarado. Ao contrário, tinha a expressão serena e tranquila. Era moreno, dos lábios grossos, cabelo crespo bem curtinho e olhos castanho-claros grandes e brilhantes. Chiara estava tão focada reparando-o, que levou um susto quando percebeu que ele a encarava de volta com o canto dos olhos. Ele deu uma risadinha discreta quando Chiara deu um pulo para trás. E, enfim, quebrou o silêncio gélido e desconfortável.


			— Seja bem vinda de volta, Chiara. Estamos quase chegando.


			O coração de Chiara parou por um instante. Ele sabia o nome dela, e o disse de uma forma tão íntima que lhe deu calafrios.


			— Você sabe meu nome?


			— Sei muito mais do que seu nome. Sei bastante sobre você, talvez, mais do que você mesma.


			— O que você quer dizer? Quem é você? O que está acontecendo?


			— Tente se acalmar. Na hora certa você saberá de tudo, e poderá fazer quantas perguntas quiser. Porém, eu não sou o mais indicado para respondê-las. Peço que você espere até chegarmos na Cidade Branca.


			— Cidade Branca? Onde fica isso?


			O homem não respondeu.


			O pavor transparecia em sua voz e Chiara já não fazia mais questão de escondê-lo. O homem misterioso franziu o cenho, como se estivesse decidindo o que deveria dizer.


			— Primeiramente, eu preciso que você fique calma. Assim que eu puder confiar que você não agirá por impulso, vou remover essa contenção, mas não antes disso. – Ele falava com um tom suave e baixinho. – Em segundo lugar, preciso que você entenda que não vamos machucá-la. Você não precisa temer ninguém aqui nessa van ou no lugar pra onde estamos indo.


			Chiara respirou fundo buscando encontrar a calma que parecia fugir-lhe a todo custo. Apertando as mandíbulas para tentar passar a tranquilidade que não encontrara perguntou:


			— Você pode me dizer ao menos onde estamos? – Perguntou Chiara em mais uma tentativa de obter respostas.


			— Estamos no Peru. Chegando na cidade de Cusco.


			— O que?! – Chiara ficou muito agitada tentando se livrar das amarras. – Como é possível? Vocês me trouxeram para outro país?!


			— Olha, se você for surtar com cada informação que eu lhe der, essa viagem vai ser longa e desagradável para todos nós.


			— Eu que o diga! – Gritou a motorista já mal humorada.


			Chiara não podia acreditar. Quanto tempo havia ficado desacordada? Como é possível já estar tão longe de casa? Em outro país, ainda por cima?! Tudo bem que sempre sonhou em conhecer o Peru e a cordilheira dos Andes, mas não desse jeito! Sentia-se completamente atordoada. Sua cabeça latejava e ela não sabia o que pensar. Sua única alternativa era se acalmar se quisesse obter mais respostas. Fechou os olhos e começou a fazer um exercício de respiração que aprendera na faculdade, para ajudar a controlar a ansiedade. “Inspira pelo nariz, segura 2 segundos, expira devagar pela boca até ficar quase sem ar, repete.” Dizia a si mesma, mentalmente, enquanto tentava recobrar o controle.


			Alguns minutos depois e mais calma, Chiara tentou novamente estabelecer um diálogo.


			— Como vocês me trouxeram para o Peru? Como conseguiram atravessar as fronteiras com uma refém desacordada?


			— E isso importa?


			Chiara fechou os olhos e inspirou profundamente. Queria se concentrar para fazer as perguntas certas. Tentar usar a esperteza a seu favor, era o que lhe restava no momento.
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